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Hiperconectividade 
e exaustão

Berta Hoffmann Azevedo

Foi o melhor dos tempos, foi o pior dos tempos; a era da sabedoria, 
a era da tolice; a época da crença, a época da incredulidade;  

a estação da Luz, a estação das Trevas; a primavera da esperança,  
o inverno do desespero; tínhamos tudo diante de nós, 

tínhamos nada diante de nós; íamos todos direto para o Céu,  
íamos todos para o lado oposto 

(Charles Dickens) 

A memorável abertura do livro de Dickens nos conduz aos efeitos de 

uma transformação que merece o nome de revolução. No caso desse livro, 

escrito em 1859, era a Revolução Francesa o pano de fundo para seus per-

sonagens. Transportemos a abertura de seu livro Um conto de duas cidades 

para nosso contexto: a revolução digital.

O sociólogo Daniel Bell (1973) afirma que a nova revolução é compa-

rável à Revolução Industrial, cujo impacto transforma os sistemas de produ-

ção e revoluciona padrões culturais de comunicação e socialização.

A psicanálise, ainda que busque não se deixar arrastar pela corrente 

hegemônica sem reflexão, não se pode imaginar alheia a seus devires. Foi o 

que as exigências da pandemia desnudaram em seu seio. Analistas do mundo 

inteiro, dos mais simpáticos até os mais contrários ao uso da tecnologia, ren-

deram-se às trocas analíticas por meio delas. Aventuraram-se na experiência 

antes mesmo que esse formato pudesse ter espaço para ser pensado na maior 

parte dos institutos de transmissão de psicanálise, por onde os relatos pré-

vios dessa prática circulavam mais nos corredores que nas salas destinadas 

aos seminários oficiais. Viveram na pele, alguns pela primeira vez, as faci-

lidades e inconveniências da vida hiperconectada. Escutaram e experimen-

taram telas, algoritmos, softwares, processamentos digitais de sua própria 

presença e da presença digital de seus pacientes. Viveram assim os efeitos da 

chamada “Era da Informação” (Bell, 1973), “sociedade do cansaço” e do 

“desempenho” (Han, 2010/2021), que já estavam em curso para serem re-

conhecidos, mas agora ganhavam volume ainda mais audível. Sob a égide do 



Berta Hoffmann Azevedo

16  

cansaço, o mal-estar do mundo hiperconectado se intensificou e trouxe para 

primeiro plano o excesso de positividade, a desconcertante transparência, a 

enxurrada de informação e a sobre-exigência narcísica.

Como alerta Han, o excesso de positividade modifica radicalmente a 

estrutura e a economia da atenção. A multitarefa é uma técnica de sobrevi-

vência na vida selvagem, que exige divisão da atenção, sobrecarregando-nos 

de múltiplas atividades, o que prejudica o aprofundamento contemplativo. 

Não sobra tempo para que “o pássaro onírico choque o ovo da experiência” 

(Benjamin, citado por Han, 2010/2021, p. 33). As consequências para o par 

associação livre e atenção flutuante nessa atmosfera antiexperiência contem-

plativa podem ser acompanhadas na clínica.

Quando recortamos a proposição de uma sociedade do desempenho 

como útil para ser pensada numa publicação de psicanálise, é com o intuito 

de que isso nos ajude a formar uma escuta capaz de considerar uma lógica 

na qual podem estar imersos analista e paciente, contribuindo assim para 

evidenciar o caldo cultural gerador de sofrimento. Diferentemente da socie-

dade disciplinar, analisada por Foucault, aqui não nos referimos a sujeitos 

da obediência, mas a sujeitos que vivem sob o imperativo do desempenho e 

da produção: sujeito empresário de si mesmo, animal lavorans explorador 

de si, agressor e vítima ao mesmo tempo. O Jornal de Psicanálise, afinal, 

busca precisamente isso: pensar a formação psicanalítica diante dos desafios 

contemporâneos e contribuir com ela por meio de seus aportes.

Na linha do que já abordávamos nos números “O que fazemos com 

o sexual?” e “A potência da diferença”, e retomando, de certo modo, a 

questão trazida por Freud em “Moral sexual ‘civilizada’ e doença nervosa 

moderna” (1908/1996), entendemos que a psicanálise não se pode furtar à 

reflexão sobre as formas de padecimento psíquico da sua era e refletir sobre 

si mesma diante disso. Foi pensando nas relações possíveis entre a chamada 

revolução digital e o fenômeno da exaustão observado na clínica e na vida 

cotidiana, e com a intenção de refletir sobre “o melhor e o pior dos tempos”, 

o tempo em que vivemos, e evitar que um parêntese seja fechado sem que do 

experimento se retirem as consequências de elaboração, que surgiu o presen-

te número do Jornal de Psicanálise.

Abrimos esta edição com a agudeza do poema visual enviado por 

Arnaldo Antunes em resposta ao nosso convite. A poética se mantém com a 

crônica e a música que figuram na seção “Conexões”. A primeira, de Natalia 

Timerman, a segunda, de Felipe Lacerda. Em sintonia com a proposta 



Editorial: Hiperconectividade e exaustão

17 

temática, a música pode ser também acessada com o dispositivo qr code, 

oferecendo ao leitor a experiência de múltiplos estímulos sensoriais permiti-

da pela tecnologia.

Além dos artigos temáticos, nas seções “Diálogos” e “Associação dos 

Membros Filiados” também podemos ver refletidos os efeitos da superesti-

mulação e da quase ilimitada disponibilidade em ser acessado a qualquer 

momento, característicos de nosso tempo, e acompanhar as expressões de 

subjetividade e sofrimento associadas a esses fenômenos sem perder de vista 

a formação psicanalítica exigida para responder à altura a esses desafios. 

Em “Diálogos”, Pedro Colli sublinha, além disso, o surgimento de novas 

figuras de poder, e tem seu artigo comentado pelos psicanalistas Jô Gondar e 

Leopold Nosek. Cristiane Mota Takata, na seção Associação dos Membros 

Filiados, investiga os possíveis efeitos dos recursos digitais no processo de 

formação psicanalítica e também alternativas para organizar um novo modo 

de coexistência com esses elementos. É anexada, além disso, uma pesqui-

sa realizada com os membros filiados do Instituto de Psicanálise Durval 

Marcondes acerca da experiência de formação no formato virtual. Essa for-

mação psicanalítica mediada pelo virtual, a propósito, já vem acontecendo 

no ilap nos últimos anos e é apresentada no artigo “Virtualidade e psicaná-

lise: novas sendas para o encontro humano?”, de Helena Ardaiz Surreaux.

Na seção “História da Psicanálise” republicamos o artigo “Conflito de 

gerações, emergente de novas ideias”, de César Ottalagano, Gecel Szterling 

e Fajga Szterling, que já em 1973 aborda o risco de olharmos apenas para o 

que sabemos de antemão interpretar com nossas teorias e impedirmos o sur-

gimento de novas ideias ou o reconhecimento de fenômenos que forçariam a 

outros pensamentos. A presença clínica de pessoas das chamadas geração Y 

(os millennials) e Z (os nativos digitais) acrescenta ao costumeiro confronto 

de gerações os efeitos dessa revolução que marca as últimas décadas. Do 

encontro entre estrangeiros e nativos, quando este não se reduz a demoni-

zações, podem surgir formulações criativas. Na mesma aposta da fertilidade 

na aproximação dos diferentes tempos, publicamos, ainda nessa seção, uma 

tradução inédita do artigo de Felix Deutsch sobre sua vivência clínica com a 

famosa paciente freudiana consagrada como “Dora”. Contamos, além dis-

so, com os artigos da seção “Temas livres” que completam o número com 

reflexões na direção da clínica, cultura e metapsicologia.



Esperamos que o leitor encontre, nas páginas que se seguem, opor-

tunidade de ver trabalhar o pensamento psicanalítico quando está genuina-

mente conectado com inquietantes questões.

Referências

Bell, D. (1973). The coming of post-industrial society. Basic Books.

Freud, S. (1996). Moral sexual “civilizada” e doença nervosa moderna. In S. Freud, Edição 

standard brasileira das obras psicológicas completas de Sigmund Freud (Vol. 9). Imago. 

(Trabalho original publicado em 1908)

Han, B.-C. (2021). Sociedade do cansaço. Vozes. (Trabalho original publicado em 2010)

Berta Hoffmann Azevedo

Editora

bertaazevedo@hotmail.com



Jornal de Psicanálise, 55(102), 19-21. 2022

19 

Carta-convite

Hiperconectividade e exaustão

O homem esposou a máquina
e gerou um híbrido estranho:

um cronômetro no peito
e um dínamo no crânio.

(Helena Kolody, Maquinomem)

A etimologia de exaustão remete ao verbo latino exhaurïre: ex-haurir 

(Ernout; Meillet, 2001, p. 209). Haurir significa tirar, esvaziar, consumir, 

esgotar, e o prefixo ex- reduplica esse sentido. De tal forma, que exaustão é 

o efeito de esvaziar(-se) completamente, consumir(-se) totalmente, secar(-se) 

até a última gota.

Para o filósofo Byung-Chul Han, a sociedade do século xxi não é mais 

a sociedade disciplinar de Foucault, mas a do desempenho. O sujeito do 

desempenho, diz ele, está livre da instância externa de domínio que o obriga 

a trabalhar ou que o pode explorar, é senhor e soberano de si mesmo, em 

uma condição na qual liberdade e coerção coincidem. Assim, esse sujeito se 

entrega à “liberdade coercitiva ou à livre coerção de maximizar o desempe-

nho” (Han, 2010/2021, pp. 29 e ss.).

Nas sociedades antigas, havia uma distinção demarcada: o mestre e o 

escravo; o senhor e o servo; o capitalista e o assalariado. Ao surgir, o sujeito 

do desempenho complica essas diferenciações; agora já não se sabe mais 

quem é quem. Pergunta Baudrillard (2002, p. 61): “Ora, o que é o escravo 

sem mestre? É aquele que devorou seu mestre e o interiorizou, a ponto de se 

tornar o seu próprio mestre”. Essa incorporação, porém, não o transformou 

em um simples senhor, e sim em um servo de si mesmo.

Como contraponto, o desempenho ativa o cansaço e o esgotamento 

excessivos. O cansaço do desempenho não é um cansaço da potência positi-

va; é algo que exaure, que incapacita de fazer qualquer coisa, até mesmo de 

descansar, e, nesta medida, elimina a possibilidade de restabelecimento do 

lúdico e da cura.

Exaustão e cansaço estão atrelados ao entendimento do homem 

como uma máquina de desempenho, e a sociedade do cansaço, enquanto 
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uma sociedade ativa, desdobra-se lentamente “numa sociedade do doping” 

(Han, 2010/2021, p. 69). Doping e cansaço, desempenho e esgotamento, hi-

perconectividade e exaustão são como uma rua de mão dupla, não importa 

qual vem primeiro, e sim que um leva ao outro. E, se a exaustão pode ser 

definida como um cansaço sem descanso, o doping é um “desempenho sem 

desempenho”. De igual modo, os medicamentos soníferos induzem um sono 

sem sonho, enquanto as drogas para impotência produzem uma ereção sem 

desejo. Sonho e desejo são capazes de brotar apenas quando escondidos nas 

dobras do negativo, como nos mostra a psicanálise. Negatividade que, para 

o filósofo cujo pensamento estamos acompanhando, tende a se encontrar 

empobrecida em nosso mundo dominado por um excesso de positividade.

A revolução digital e sua aguda hiperconexão levam ao estabeleci-

mento de uma particular relação espaçotemporal. Os tempos, assim como 

as formas de presença, ganham características capazes de despertar transfor-

mações na forma de viver e de sofrer que merecem ser pensadas. No ritmo 

frenético de um mundo que interpreta como liberdade a autocoerção por per-

formance o narcisismo é sobre-exigido, e os sofrimentos narcísicos merecem 

ser considerados no entrecruzamento do psíquico com o histórico-social.

Os analistas, que até um certo momento podiam manter-se relati-

vamente alheios às inovações tecnológicas em seu dia a dia de trabalho, 

a partir da pandemia de Covid-19 foram transportados a um Admirável 

mundo novo prenhe de possibilidades e desafios. Os pacientes millennials já 

chegavam aos consultórios nos últimos anos e agora chegam às formações 

psicanalíticas, trazendo a inevitável constatação de que o psicanalista não 

existe fora da cultura, ele participa dela, a constrói e é construído por ela, e 

pode pensá-la.

Ao escolher “Hiperconectividade e exaustão” como tema do próximo 

número do JP, trazemos para o primeiro plano o momento que vivemos e as 

suas incidências nas nossas vidas. Do lado da hiperconectividade, temos toda 

uma gama de fenômenos: a infiltração do virtual, o borramento das frontei-

ras público-privadas, as novas formas de relações amorosas e de trabalho, 

que prejudicam movimentos de fruição, de recolhimento e de contemplação. 

De outro lado, os efeitos psíquicos e sociais da exaustão e da impossibili-

dade de encontrar um estado de repouso. De que maneira as relações, as 

formações, os psiquismos são alterados pela nova realidade? Que impactos 

intrapsíquicos e intersubjetivos podem ser pensados na produção subjetiva 

do nosso tempo?
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O isolamento social da pandemia (relativizado pelo potencial tec-

nológico) trouxe, ademais, aos institutos de psicanálise a experiência da 

virtualização da formação – das análises, supervisões e seminários –, tema 

tabu sob outras circunstâncias, no geral apenas tolerado em países carentes 

de institutos de psicanálise próprios. Hoje, uma vez experimentada, tal vir-

tualidade pode ser avaliada e pensada com base no vivido e para além de 

preconceitos. O que guardamos dessa experiência? Trata-se de um parêntese 

aberto à espera de se fechar, ou nos deixa heranças para construir novos 

rumos da psicanálise?

É justamente essa báscula entre transformações culturais, produção 

de subjetividade e formação psicanalítica que propomos como objeto de in-

vestigação. Convidamos os autores a escreverem suas reflexões em torno do 

tema “Hiperconectividade e exaustão”, em artigos a serem encaminhados 

para avaliação até a data-limite de 14/02/2022. Lembramos que também 

serão aceitos artigos não temáticos e que as normas para publicação en-

contram-se ao final de cada número do Jornal ou em normas-portugues.pdf 

(sbpsp.org.br).
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